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1. Marina Abramovic — “The Artist is Present”. Resposta: d) negociação colaborativa de sentidos entre a artista e a pessoa com quem interage.
A performance de Abramovic não é apenas um encontro silencioso: é um ato relacional, em que artista e participante constroem juntos o sentido da obra. Não há roteiro, não há instrução — há troca, vulnerabilidade e presença. A obra se alinha à arte contemporânea por enfatizar: o corpo como linguagem, a relação direta com o público, a construção conjunta de significado.

2. Walter De Maria — Land Art. Resposta: b) ocupação de um local vazio sem função específica, passando a existir como arte.
A Land Art desloca a obra para o ambiente natural, transformando o espaço em suporte. Em Lightning Field, De Maria instala hastes metálicas no deserto, criando uma obra que só existe na paisagem, em diálogo com o clima, o tempo e a escala monumental. A Land Art não busca museus: ela cria arte no território, muitas vezes em locais remotos.

3. Anne Cauquelin — Mercado da arte contemporânea. Resposta: a) métodos utilizados pelo mercado de arte.
O texto descreve como o mercado contemporâneo: cria demanda, fabrica acontecimentos, estimula consumo contínuo, transforma novidade em produto. Cauquelin critica a lógica industrial que envolve a arte, mostrando que o sistema artístico é movido por estratégias de visibilidade e circulação.
Se quiser, posso explicar melhor o mercado da arte.

4. Al Margen — crítica social. Resposta: d) relação entre visibilidade, imaginário social e desejo.
As ilustrações de Al Margen denunciam como: buscamos visibilidade, performamos identidades, alimentamos desejos moldados pelo imaginário social. Ele critica a sociedade da imagem, da aparência e da validação externa.

5. Body Art — corpo como suporte. Resposta: b) fazer do corpo um suporte privilegiado de expressão.
A Body Art rompe com a ideia tradicional de obra como objeto. O corpo passa a ser: Suporte, linguagem, território de experimentação, espaço de risco, dor, limite e presença. Artistas como Marina Abramovic e Orlan expandiram essa concepção.

6. Ernesto Neto — “Dengo”. Resposta: a) participação do público na interação lúdica com a obra.
Ernesto Neto cria instalações sensoriais que convidam o público a: tocar, entrar, cheirar, balançar, experimentar.
A obra só se completa com a presença do visitante, que ativa o espaço.

7. Arte contemporânea brasileira — novos suportes e questões sociais
A arte contemporânea brasileira ampliou o conceito tradicional de arte ao incorporar: novos suportes (vídeo, instalação, performance, fotografia, objetos do cotidiano), novos espaços (rua, comunidade, ambientes não institucionais), novas pautas (política, raça, gênero, memória, violência, desigualdade).
Exemplos comentados:
Hélio Oiticica — Parangolés e Tropicália: Oiticica rompe com a arte como objeto e cria obras vestíveis, ativadas pelo corpo do público. Os parangolés discutem: marginalidade, cultura das favelas, participação ativa, crítica ao elitismo da arte. Ampliação do conceito de arte: o público deixa de ser espectador e vira coautor.
Cildo Meireles — Inserções em Circuitos Ideológicos: Cildo usa objetos cotidianos (garrafas de Coca-Cola, cédulas de dinheiro) para inserir mensagens políticas. Critica:ditadura militar, consumo, circulação de ideias. Ampliação: transforma objetos comuns em dispositivos críticos.
Rosana Paulino — “Parede da Memória”: Paulino usa fotografia, costura e instalação para discutir: racismo, memória da população negra, violência histórica. Ampliação: mistura técnicas artesanais com crítica social.
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